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RESUMO 

 
Partimos do objetivo de cartografar como a Feira do Produtor, que acontece na cidade de 
Maringá, é instaurada pela dimensão do vivo. Nos apoiamos no circuito cartográfico de 
Guattari e Rolnik para viver o processo cartográfico no intuito do encontro de existências 
micropolíticas. Resgatamos o pluralismo existencial de Souriau para compreender os 
múltiplos modos de existência no espaço da Feira. Nossa metodologia deriva da cartografia 
enquanto processo, partindo da epistemologia pós-estruturalista, e também da 
pesquisa-intervenção enquanto metodologia de vivência do campo e do fenômeno da Feira do 
Produtor. Discutimos os resultados destramando os nós que se instauram na Feira como uma 
maneira micropolítica de fazer caber mais mundo e, consequentemente, de novas formas de 
existência para além do que está posto. Como contribuições, destacamos que os circuitos 
micropolíticos vivenciados na Feira se apresentam por meio da ressignificação de relações 
comerciais menos enrijecidas, como por agenciamentos de amigo-confiança-fiado, e 
ressignificação das subjetividades do espaço por meio da utilização do gramado ao redor da 
Feira como um espaço em que as crianças exercem suas subjetividades. 
 
Palavras-chave: Cartografia. Feiras Livres. Pluralismo existencial. 
 
 

MAPPING THE LIVING: The Farmers' Market as a Space of Multiple Existences 
 

ABSTRACT 
 

We set out to map how the Feira do Produtor in the city of Maringá is constituted by the 
dimension of the living. We draw upon Guattari and Rolnik’s cartographic circuit to 
experience the cartographic process without a predetermined aim regarding the encounter of 
micropolitical existences. We revisit Souriau’s existential pluralism to understand the multiple 
modes of existence within the farmer’s market space. Our methodology derives from 
cartography as a process, rooted in post-structuralist epistemology, and from 
research-intervention as a way of experiencing the field and the phenomenon of the Farmers' 
Market itself. We discuss the results by untangling the knots in the Market, viewing this as a 
micropolitical way to make room for "more world" and, consequently, for new forms of 
existence beyond the established order. As key contributions, we highlight that the 
micropolitical circuits experienced at the Market manifest through the re-signification of 
commercial relations, making them less rigid, such as through assemblages of 
friendship-trust-informal credit, and through the re-signification of the space's subjectivities, 
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specifically regarding the lawn surrounding the Farmer’s Market as a place where children 
enact their own subjectivities. 
 
Keywords: Cartography. Farmer’s Market. Existential pluralism. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 

As feiras constituem espaços de circulação de alimentos, pessoas e saberes que 

atravessam o cotidiano das cidades. No município de Maringá esses espaços compõem grande 

parte da vivência e dinâmica urbana. Segundo dados da Prefeitura de Maringá, a cidade conta 

com cerca de 64 feiras livres e 273 feirantes. 

Em um sistema estruturado a partir da expansão de monoculturas, é nas feiras que o 

pequeno produtor encontra e constrói espaços para comercializar sua produção. São nesses 

espaços que se estabelecem encontros e relações. Nesse sentido, as feiras livres podem ser 

compreendidas como espaços públicos em que diferentes modos de existência se encontram. 

Nesses espaços, não se estabelece unicamente uma lógica de consumo, mas também um 

território de encontros, ou seja, aquilo que se institui e se legitima no cotidiano emerge por 

meio de diferentes possibilidades de existência. 

Nesse contexto, a Feira do Produtor de Maringá torna-se o campo de pesquisa desta 

cartografia. A partir das lentes de Guattari e Rolnik (1996), Rolnik (2018), Guattari (2024) e 

Souriau (2020), pretendemos observar aquilo que se instaura nesse território, buscando 

cartografar os processos micropolíticos pelos quais a dimensão do vivo instaura e produz a 

Feira, observando encontros, afetos e práticas que constituem diferentes modos de existência 

que emergem nesse território.  

Nesta pesquisa, a cartografia constitui o método da pesquisa, articulada à 

pesquisa-intervenção. A cartografia é compreendida como um modo de acompanhar 

processos em movimento, construindo pistas a partir da experiência no campo, enquanto a 

pesquisa-intervenção considera que pesquisador e campo participam conjuntamente da 

produção da realidade investigada. Desse modo, pesquisar a Feira do Produtor implica estar 

com a Feira, reconhecendo que a presença dos pesquisadores também participa daquilo que é 

cartografado e acompanhando suas composições, deslocamentos, encontros e forças. 

Esta cartografia se monta a partir do percurso cartográfico realizado. Primeiro, 

apresentamos a cartografia em diálogo com o circuito micropolítico de Guattari e Rolnik, 
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buscando compreender as relações entre molar, molecular e micropolítica. Em seguida, 

aproximamo-nos do pluralismo existencial de Souriau para pensar os diferentes modos de 

existência que atravessam esse percurso. Depois, apresentamos o caminho metodológico e as 

aproximações realizadas com a Feira do Produtor, a partir das quais emergem as pistas 

cartográficas que orientam nossa discussão. Por fim, retomamos o percurso, refletindo sobre 

os movimentos micropolíticos cartografados e sobre as diferentes formas de existência que se 

produzem e fazem caber mais mundo na Feira do Produtor de Maringá. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Apresentamos a discussão das questões filosóficas que nos guiam no processo 

cartográfico. Transitamos, sobretudo, na conversa sobre o que entendemos por múltiplas 

formas de existência a partir das lentes de Guattari e Souriau. Mesmo que existam contrastes 

molares e moleculares, trazemos que a existência micropolítica é atravessada por diferentes 

forças que podem produzir mais vida ou menos vida. 

 

2.1 A cartografia em conversa com o circuito micropolítico  

 

Segundo Guattari (2024, p. 24) “[…] não existe estrutura universal do espírito 

humano”, cada relação é única, de acordo com o contexto em que se situa. Sua análise parte 

de não “colocar as coisas em um único esqueleto lógico”, mas, pelo contrário, “enriquecê-las, 

seguir as cadeias, as pistas reais, as implicações sociais” (Guattari, 2024, p. 25). 

Para ele, a vida acontece em dois circuitos principais. No circuito molar, estão as 

instituições visíveis, as estruturas, as relações hierarquizadas formalmente. Abaixo do molar, 

encontramos uma camada em que as coisas acontecem de um jeito mais livre: a molecular. 

Pensar no molecular é pensar que não é necessário pertencer à produção padrão da estrutura. 

Aqui, busca-se produzir a diferença por meio do comum (Guattari e Rolnik, 1996). O 

molecular é a força que flui por entre as instituições molares. Seria assumir o desejo fora do 

sistema. O desejo molecular não é necessariamente a representação de uma falta, mas sim, é 

uma força de criação, que, antes de cair numa angústia, gemina em ser transformado em 
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novos modos de existência contra o binarismo universalizante. Esse desejo opera numa 

dimensão potente do intensivo (Guattari, 2024). 

Em sua obra, o autor acredita haver uma revolução operando na vida dos indivíduos. 

Uma revolução silenciosa, porém poderosa. Pode-se tentar descrever a revolução molecular 

no contexto em que vivemos como o convergir de desejos em um cenário propício a se 

agrupar com influência suficiente para causar fraturas no tecido sistemático, em torno de 

objetivos socializados (Guattari e Rolnik, 1996). A revolução está fora do sistema de regras 

vigentes, assim, não reconhecendo a norma. Aqui o normativo não constrange, o sujeito 

simplesmente acontece (Guattari, 2024). 

Busca-se no comum produzir a diferença — nesse caso a diferença é horizontal e não 

hierarquizada — para intervir ativamente contra as forças de conservação. O que não se 

transforma não está mais vivendo. Portanto a natureza sempre se agita mais, se desordena. 

Quando há a necessidade de contenção, algo não está natural. Consequentemente, tudo é 

transitório. O modo de agir do sujeito é de ver a vida em plenitude, sem constrangimento. Ele 

é um “desobediente” incapturável, pois o constrangimento não o tange (Guattari, 2024). 

Vistos esses pontos, pode-se, agora, descrever o que é a camada das micropolíticas: o 

emaranhado das relações transversais, ramificadas e reflexivas, entre indivíduos e grupos que 

geram a transformação constante no sistema de vida (Guattari e Rolnik, 1996). São 

incontáveis e influentes. Operam em pequena escala. Aqui, há a conexão da multiplicidade de 

desejos moleculares. Por vezes, se manifesta em expressões do inconsciente, por isso a 

linguagem é importante para saber reconhecer e expressar essas aspirações (Guattari, 2024). 

Uma micropolítica não é, necessariamente, belicosa. Uma pessoa que escolhe viver 

conforme seu desejo acaba desafiando o status quo simplesmente por estar existindo. Nesse 

sentido, ser revolucionário é uma necessidade e, talvez, a única opção. Ao pensar no conjunto 

geral das existências, vê-se que todos os indivíduos, inevitavelmente, se inserem em circuitos 

micropolíticos, nos papéis que ocupam e nos grupos sociais habitam (Guattari, 2024). 

 

2.2 O pluralismo existencial de Souriau e as formas de vida diversas 

 

Cartografar o vivo é um modo de se ter conhecimento das múltiplas formas de 

existência que se instauram no comum (Guattari e Rolnik, 1996). Nesse sentido, entende-se 
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que o comum é povoado pelas múltiplas formas de existência que fazem caber mais vida em 

sociedades capitalistas que, em última instância, monopolizam a vida por meio de 

subjetividades universais. Souriau (2020) nos apresenta, em sua filosofia, maneiras de 

questionar a ideia de existência que se instaura pelo binarismo que nos acompanha desde os 

escritos de Descartes. 

Em Souriau (2020), critica-se o binarismo presente na ideia de existência de Descartes, 

que é pautado pela existência cartesiana: de um lado existe a existência e do outro a existência 

plena; uma em função da outra. Elas podem ser proporcionais, dando a ideia de existirem 

quantitativamente, de serem mensuráveis. Nisso, instaura-se a ideia de graus de existência 

(hierarquias) distribuídos entre os seres, e onde naturalmente haveria alguém no topo. Como 

se Deus fosse o ponto de encontro entre todos os seres vivos e o maior ápice da posição 

existencial. 

A ideia de que a vida pode ser medida centraliza a discussão em outro aspecto: a 

divisão entre o Eu e o Outro, daí, a existência sofre uma cisão, bem como espalha-se a sua 

racionalidade científica pela ótica do sujeito e objeto (Rabelo e Souza, 2021). Em 

contrapartida, Souriau (2020) questiona se a existência realmente pode ser medida, assim 

como questiona a certeza de que a mente existe separadamente do corpo. O questionamento 

de Souriau escalona para a existência de diferentes forças que encontram-se em coexistência, 

nem sempre premeditada, onde a pergunta que fica não é “eu existo?’, mas “como existo?”.  

Daí, Souriau (2020) apresenta o pluralismo ôntico, isto é, o pluralismo existencial, 

pois se existimos pelas diferentes relações que constituímos no espaço e no tempo, as relações 

também existem pelo encontro com a nossa existência. Nesse sentido, a existência é 

encaminhada para uma infinidade de modos de existência, incomensuráveis, pois “a 

existência são todas as existências; ela é cada modo de existir. A existência reside e se realiza 

de maneira integral em todos e em cada um tomado separadamente.” (Souriau, 2020, p. 119). 

Parte-se, então, da vida para além de uma existência pura ou hierárquica. Sem cair no 

reducionismo ou no estruturalismo, Souriau (2020) apresenta a existência humana e não 

humana sob múltiplas intensidades no espaço e no tempo. Para Guattari (2024), o devir se 

instaura pelo coletivo e por contextos históricos distintos (passado, presente e futuro). 

Apesar de Souriau (2020) e Guattari (2024) terem em comum a discussão a respeito da 

existência enquanto múltipla e processual, que são questões essenciais para a compreensão da 
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cartografia, destacamos alguns apontamentos em suas filosofias. Enquanto Souriau percorre 

os modos de existir pelo molar, Guattari busca percorrer o devir existencial pelo molecular. 

Os conceitos não são mutuamente excludentes, e fazemos um recorte nesta cartografia que 

transita entre questões molares e moleculares como forças existenciais que se fazem presentes 

no comum. 

Por fim, buscamos construir a nossa experiência cartográfica a partir do vivo como 

múltiplas formas de existências que transitam de maneira multidimensional. O foco, 

entretanto, é buscar no processo cartográfico a dimensão micropolítica dos agenciamentos 

coletivos que se instauram como novas formas de vida. A micropolítica é tanto uma maneira 

de vivermos a existência da Feira do Produtor quanto de desatarmos os nós existenciais que 

nos limitam pela dimensão do molar. 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO EM BUSCA DAS PISTAS CARTOGRÁFICAS 

 

O percurso metodológico que se instaura é a partir das vivências cartográficas em 

conjunto com a pesquisa-intervenção (Passos e Barros, 2015; Scherer e Grisci, 2022). Por 

cartografia, entendemos uma maneira de construir as pistas da pesquisa por meio de vivências 

conjuntas dos pesquisadores coexistindo com o campo, com o fenômeno e com as relações 

que se montam no espaço-tempo da Feira do Produtor. Partimos pelas lentes de Guattari e 

Rolnik (1996), Rolnik (2018), Guattari (2024) e Souriau (2020) em busca de cartografar pistas 

de como se instaura a dimensão do vivo da Feira do Produtor, tendo em vista que ela divide 

espaço com o ambiente urbano desde a década de oitenta. 

Atualmente, a Feira do Produtor acontece em três dias da semana: às segundas, quartas 

e no sábado de manhã na Vila Olímpica da cidade, espaço público onde se situa o Estádio 

Regional Willie Davids. O horário de funcionamento é no período entre às 15h45 da tarde até 

às 20h30 da noite nos dias de semana e, aos sábados, a Feira funciona das 6h da manhã às 

11h. O site da Prefeitura de Maringá (2026) a descreve como: 

 
Em 1982, surgiu a Feira do Produtor, no estacionamento do Estádio Willie Davids, 
onde reside até hoje, mais de 40 anos depois. Ela é um dos maiores exemplos do 
sucesso da agricultura familiar local, oferecendo alimentos frescos e de qualidade 
diretamente do produtor ao consumidor, sem intermediários. 
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Abrimos caminho para entender a Feira do Produtor como um espaço vivo em que 

múltiplas forças encontram-se semanalmente e sustentam sua existência há 44 anos, onde se 

monta o que cartografamos por existência múltipla, plural e viva. Nós transitamos no espaço 

onde a Feira ocorre coexistindo com a Feira, ou seja, suspendemos a ideologia binária entre 

sujeito e objeto, trazendo para o campo da escrita a dimensão cartográfica que mescla o 

presente, passado e futuro do empírico e do subjetivo. Logo, nossos passos serão descritos em 

conjunto com o que se instaura na Feira do Produtor pelo caráter processual da cartografia, e 

não a partir de uma vivência que se separa por etapas estruturadas como nas pesquisas de 

cunho estruturalista ou funcionalista (Scherer e Grisci, 2022). 

Nesse sentido, a pesquisa-intervenção é o nosso modo de construir as pistas 

cartográficas. Neste processo, o que se monta é, em última instância, a construção da pesquisa 

por pistas circunscritas nos entremeios do que está posto e, por isto, procuramos descortinar a 

realidade para além das estruturas (Passos e Barros, 2015). A pesquisa-intervenção dialoga 

com a epistemologia pós-estruturalista da cartografia instaurada por Guattari e Rolnik (1996), 

se assim podemos dizer.  

Sobretudo, a esfera micropolítica é a dimensão molecular acionada na construção 

desta pesquisa, nos trâmites de desterritorializar o molar que se legitima pela ideologia 

capitalista dominante (Guattari, 2024). Daí, a pesquisa-intervenção abre caminhos alternativos 

para a nossa participação, enquanto pesquisadores que coexistem com o fenômeno Feira do 

Produtor, na tentativa de desarmarmos o ideal, fazendo caber mais mundo pelas diferenças 

que suscitamos pelas conversas de Guattari e Rolnik (1996) e Souriau (2020). 

 

3.1 Aproximação inicial à Feira do Produtor 

 

A aproximação com o campo aconteceu em dias da semana diferentes em que a feira 

acontecia, buscando observar as variações instauradas naquele território. Foram realizadas 3 

visitas, duas em segundas-feiras e uma na quarta feira, no período da tarde. Foi utilizado o 

diário de campo como instrumento auxiliador para registro do que se produzia a partir, 

também, da relação entre comerciantes e consumidores nesse espaço. 
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Quadro 1 - Aproximação cartográfica com o campo 

Visita à feira Instrumento auxiliador Tipo de interação 

Dia 27/07/2026 a tarde Diário de campo Observação e participação cartográfica 

Dia 03/08/2026 a tarde Diário de campo Observação e participação cartográfica 

Dia 05/08/2026 a tarde Diário de campo Observação e participação cartográfica 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2026. 
 

A organização da Feira do Produtor é regulamentada pela Lei Municipal nº 

3.061/1992, que especifica quem pode comercializar e quais produtos podem ser 

comercializados. Por meio da Secretaria de Trabalho, Renda e Agricultura Familiar, a 

Prefeitura realiza o cadastramento dos pequenos produtores que podem ofertar seus produtos 

nesse espaço voltado à agricultura familiar e à gastronomia local. A legislação, portanto, 

delimita e organiza uma determinada forma de existência da feira, estabelecendo-a como 

atividade reconhecida e regulada pelo poder público. 

Percebe-se, assim, que, embora a feira constitua um espaço de relação mais direta 

entre produtor e consumidor, ela não se encontra completamente distante das estruturas 

institucionais, sua organização envolve hierarquias, normas, cadastros e procedimentos 

burocráticos que participam da constituição desse território. 

A regulamentação estabelece limites e condições para sua existência, mas não 

determina completamente aquilo que é instaurado em seu cotidiano, uma vez que o pequeno 

produtor não apenas existe dentro das normas que regulam sua comercialização, mas também 

em um ambiente de interação. Entre o que é instituído e o que se produz na experiência da 

feira, abrem-se possibilidades de criação, de deslocamento e de produção de outras relações. 

A feira se instaura pela dimensão do vivo porque sua existência não depende 

exclusivamente de sua organização formal. Atualizando-se a cada encontro, a cada circulação, 

a cada troca e a cada composição entre elementos que fazem o território existir (Pinho e 

Rocha, 2020). 

Portanto, ao retirar o controle e os limites impostos pelo sistema, desnuda-se um solo 

fértil para a transformação. Pois tudo aquilo que categoriza, mata o desejo de viver. Pode-se 

dizer que os produtores desenham o rumo de seu próprio destino, pois “a mais-valia 

econômica está indissoluvelmente vinculada às mais-valias de poder relacionadas ao 

trabalho” (Guattari, 2024, p. 69). 
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4 PISTAS SOBRE A EXISTÊNCIA MICROPOLÍTICA DA FEIRA 

 

O local da feira é charmoso e simbólico. O estádio representa um ponto de encontro 

tradicional de Maringá. No mesmo complexo, encontram-se o Ginásio Chico Neto e a Vila 

Olímpica, marcando assim, um ponto de prática de exercícios físicos na cidade. O local, 

ainda, marca o limiar geográfico entre a Zona Universitária — marcada pela proximidade 

vizinha da Universidade Estadual de Maringá — e área central da cidade. Tornando-se assim, 

ponto de encontro de uma notável variedade de pessoas. 

Ao chegar, nota-se isso de ímpeto. Além dos feirantes, ocupam o espaço estudantes, 

trabalhadores, pais com suas crianças, idosos e pedintes. Freteiros fazem seu lugar no 

estacionamento da esquina concorrente. Lá, jogam cartas à espera que alguém faça contato 

chamando para algum trabalho. 

Os imóveis do outro lado da avenida mostram um pouco da contradição urbana 

vigente. Lá, dois estabelecimentos levam o nome de “mercados”, porém, são palco de 

atividades que podem ser consideradas bem menos populares que a feira. Neles se encontram 

restaurantes e lojas frequentados por jovens e adultos que se vestem de maneira mais formal. 

Nestes, há garçons e garçonetes servindo as mesas e os preços nos cardápios são muito mais 

elevados.  

As noites de quarta-feira são movimentadas. A começar pela batalha entre os veículos 

por um lugar para estacionar. Há estacionamentos nas ruas em volta, na própria quadra do 

estádio — internamente — e no canteiro central da avenida à frente. Surpreendentemente, não 

há lugar para todos aqueles que querem frequentar a feira. Por vezes há um leve 

engarrafamento nas entradas e cruzamentos. Fato compreensível, uma vez que as mercadorias 

compradas na feira podem ser pesadas para carregar por grandes distâncias. É comum 

observar pessoas com grandes quantidades de frutas, legumes e ovos caipiras nas sacolas ou 

ecobags. Alguns optam por estacionar um pouco mais longe, provavelmente, são os que 

vieram apenas para aproveitar a variedade de barraquinhas de comida. 

Nesse quesito pode-se encontrar uma infinidade de opções. O tradicionalíssimo pastel 

de feira é destaque com duas barracas, uma em cada ponta da feira. Marca presença também 

uma boa quantidade de barracas com alimentos orientais: yakisoba, sushi, e guioza podem ser 
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comprados. Há pamonhas e espetinhos variados. Chama a atenção uma barraca de um prato 

típico venezuelano chamado arepa, feito com uma farinha de milho especial da Venezuela. 

O público é variado e parece estar à vontade. Nas mesas montadas para cada barraca, 

encontram-se famílias, jovens e idosos. Algo a se destacar é a variedade de gêneros dos 

frequentadores. Não raro é possível ver pessoas transexuais ocupando seu lugar nos 

banquinhos das mesas e na sociedade. Há pessoas com cabelos e roupas coloridas, bem como 

pessoas de uniformes e conjunto social. É admirável que uma simples feira ative a 

convivência de pessoas tão diferentes. Talvez, em outro ambiente, esses indivíduos nunca se 

encontrariam juntos. Pode-se dizer que essas pessoas estão ativando um circuito micropolítico 

diferente daqueles em que normalmente assumem seus papéis tradicionais — como família e 

trabalho, por exemplo.  

Para Guattari (2024), somos sujeitos de circunstâncias. O sentido dos nossos atos 

muda de acordo com o contexto. No nível estrutural, a formalidade toma conta das 

significações. A feira, por outro lado, mostra-se com um terreno fértil para a espontaneidade 

do simples existir. Uma grande operadora da produção de encontros. 

 

5 DISCUSSÃO 

 

Trazemos à discussão duas pistas cartográficas do processo de vivência em conjunto 

com a Feira do Produtor. Apresentamos alguns nós que constrangem a existência nesse espaço 

e fazemos o movimento de destramá-los a partir dos fluxos cartográficos. Nos apoiamos nos 

diferentes modos de existência que surgem na contramão da lógica capitalista hierarquizante.  

 

5.1 PISTA 1: O que se monta como realidade na Feira do Produtor? 

 

Destaca-se que o espaço da feira pode ser visualizado como um palco de expressões 

moleculares. Apesar de ser, em certa medida, um espaço ainda organizado pelo poder público, 

em algum momento, os próprios produtores resolveram reivindicar para si um local em que 

pudessem organizar suas operações de troca e venda. A seu turno, os habitantes locais 

decidiram — micropoliticamente — que esse local era mais propício ao consumo de 

mercadorias, do que os mercados ou outros locais mais formalizados. Observa-se que, caso, 
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em algum ponto desse caminho de encontros, as relações moleculares não entrassem em um 

consenso socializado, o destino da feira poderia ser outro. Nada adiantaria os produtores se 

concentrarem no local se a população não o aceitasse como um bom local de encontros, por 

exemplo. Ou seja, caso não fosse um encontro de desejos micropolíticos, a feira poderia ter 

um fim precoce. Ao apropriar-se do espaço da feira, tanto física quanto moralmente, os 

moradores começaram a colocar a epítome de seus desejos em ação. 

Em se tratando de revolução molecular, a feira pode ser um espaço propício também. 

Guattari (2024, p. 27) destaca que mesmo as pequenas organizações em aglomerados locais 

podem ser a semente para grandes mudanças: 
 
[…] penso que as tentativas microscópicas, por exemplo comunidades, comissões de 
bairro, a organização de uma creche numa faculdade etc., podem desempenhar um 
papel absolutamente fundamental. É trabalhando em pequenas tentativas como essas 
que se contribui para o desencadeamento de grandes fraturas […] 

 

O próprio ambiente em que a feira está instalada tem voz. Nas barracas, frutas, 

verduras e legumes ocupam visualmente o espaço e introduzem uma dimensão sensível que 

também participa da experiência da feira, cores, cheiros, texturas e formas compõem o 

território e fazem com que o alimento seja percebido para além de sua condição abstrata de 

mercadoria. Os produtos aparecem associados à sua presença material e à relação estabelecida 

entre produtor e consumidor, em contraste com os circuitos de comercialização estabelecidos 

nos mercados onde a constante disponibilidade de produtos industrializados transmitem a 

ideia de estabilidade e padronização, na feira a presença dos alimentos é fruto dos ritmos de 

produção do trabalho agrícola de pequenos produtores.  

As barracas ficam a céu aberto. Isso quer dizer que a feira está à mercê das condições 

naturais. Diferente de um supermercado, onde as condições ambientais são controladas, desde 

luz e temperatura, até o som ambiente, na feira há um inevitável contato do consumidor com a 

natureza. Se chover, as pessoas se molham. Se anoitecer, fica escuro. Parecem detalhes fúteis, 

mas se pensar bem, é uma expressão de liberdade.  

Percebe-se que tanto os mercados quanto a feira participam de circuitos de 

comercialização e consumo, mas não produzem necessariamente a mesma experiência. No 

mercado, os produtos encontram-se atravessados pela lógica da padronização, da conservação 

prolongada e da produção em larga escala, frequentemente associada às monoculturas e à 

concentração dos processos produtivos, diferentemente da feira, onde a comercialização 
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acontece em uma configuração temporária e relacional: as barracas são montadas, ocupam o 

espaço urbano, produzem uma determinada atmosfera e, posteriormente, são desmontadas. 

No encontro seguinte, o território é novamente instaurado, a cada montagem 

transforma-se uma composição entre produtores, consumidores, alimentos, objetos, ruas, 

tempos, afetos e instituições. A cada desmontagem, o espaço retorna aparentemente à sua 

função anterior, mas a experiência produzida permanece como possibilidade de nova 

composição. Nesse movimento, a feira não apenas ocupa a cidade: ela produz 

temporariamente outra maneira de experimentá-la, ou seja, é possível observar uma 

interrupção temporária de determinados fluxos urbanos, uma vez que durante seu 

funcionamento, um espaço destinado à circulação pode tornar-se espaço de permanência; um 

lugar de passagem pode transformar-se em lugar de encontro; uma relação de compra pode 

prolongar-se em conversa. O território modifica-se não apenas fisicamente, mas também 

sensivelmente. 

Conforme Guattari (2024, p. 72) “Passear “livremente” numa rua, ou no campo, 

respirar ar puro, cantar meio alto tornaram-se atividades quantificáveis de um ponto de vista 

capitalístico”. Atualmente, o consumidor está cada vez mais sendo dominado por aspectos 

além do simples consumo. Os estabelecimentos, hoje, se esforçam para que se perca a noção 

de tempo dentro deles, que se encontrem mais facilmente mercadorias mais lucrativas para 

eles e mais uma série de ajustes ambientes para levar o consumidor a comprar no modo 

automático. 

No ambiente da feira, o natural toma a frente. Apesar da localização das barracas ter 

uma ordem estabelecida, o ambiente não decide o que se consome. Isto faz com que o 

consumidor coloque suas necessidades como prioridade e não as do estabelecimento. 

Novamente tomando como contraponto um supermercado, se estiver chovendo, o consumidor 

sabe que o ambiente é fechado e climatizado, muitos ainda têm estacionamentos cobertos. 

Portanto, nesse caso, o desejo de consumo não será encarado de forma reflexiva, mas sim, 

será impulsionado. Na feira, pensa-se no peso das sacolas e procuram-se sombras para 

caminhar com mais conforto.  

Além disso, no território da feira, a compra é atravessada por trocas e pela construção 

de relação entre produtor e consumidor, desmontando a forma de comercialização 

predominante nos mercados, organizadas em prateleiras e sessões que separam produções, 
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produtores e consumidores, dessa forma, é possível compreender a feira como um território de 

experimentação micropolítica, criando novas formas de existência que se afastam da lógica 

hierárquica e mercantil, produzindo diferentes possibilidades de consumo para além dos 

grandes circuitos de produção. 

A escolha de vivenciar e consumir no território da feira, dentro de um contexto de 

sistemas de produção estruturados a partir da lógica de expansão de monopólios, pode ser 

entendida como uma das movimentações que se instaura nesse espaço como uma das linhas 

de fuga de existências alternativas à ideologia capitalista. 

 

5.2 PISTA 2: Desatando nós da subjetividade capitalística: meios de existência para além 

da captura hierárquica 

 

O espaço em que acontece a Feira do Produtor é permeado por múltiplas formas de 

existência e de trocas. Do cultivo da agricultura de subsistência e agricultura familiar às 

relações de troca e venda nos entremeios urbanos, é instaurado um espaço que compõe a 

paisagem urbana onde a vida opera em conjunto com o circuito capitalista, e não descolado 

dele. O que nos leva ao primeiro nó: o capitalismo existe com as relações de compra e venda 

da feira, contudo, tais relações são menos enrijecidas. Nas figuras 1 e 2 trazemos as 

fotografias do ambiente da Feira tiradas no mesmo dia. 

 
      Figura 1 - Feira do Produtor à tarde                             Figura 2 - Feira do Produtor ao entardecer 

 

 

 

 

  

 
 
 
 
  Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2026                          Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2026 
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Ao passo que entardecia, mais pessoas chegavam para circular na feira. Com seus 

uniformes de trabalho e uniformes de escola, percebemos que muitos chegavam à feira ao 

término de seu expediente; compravam hortaliças e se sentavam às mesas dos feirantes para 

comerem com seus familiares e amigos. O trabalho, contudo, compõe o cenário dos próprios 

feirantes: até às 20h30 da noite, em dias de semana, vendem-se legumes, hortaliças, frutas, 

alimentos prontos e alimentos fritos na hora. Negociações são feitas antes, durante e após o 

momento da compra. Muitos que chegam às barracas conhecem os feirantes que 

comercializam os alimentos há alguns anos, seja por contato externo à feira ou através do 

contato da feira. 

Nestas barracas, os fluxos do vivo acontecem apesar do capitalismo: mesmo que as 

interações sociais sejam revestidas de uma moral capitalista, alguns protocolos são quebrados. 

As pessoas que se conhecem dividem sua existência em diversos ambientes e, quando se 

encontram na feira, existe uma espécie de pacto mútuo onde a confiança social se constrói. No 

sentido de trocas comerciais, alguns feirantes quebram o protocolo do cliente-escolha-compra 

e é instaurado o do amigo-confiança-fiado, ou seja, a relação com o capital é ressignificada e 

se torna menos enrijecida uma vez que comprar fiado significa acreditar que o crédito 

informal se estabelece, em última instância, pela existência do social e não somente do 

capital. A frase “te pago depois” é uma das linhas de fuga que evidencia outra forma de 

existência para além daquela protocolar e maquínica do capital. 

Daí, a troca afetiva que se monta é sentida sob uma perspectiva multitemporal: existe 

um vínculo passado que desemboca na conversa em tempo real e o pacto afetivo é tecido por 

que acredita-se que a relação futura acontecerá novamente, seja por meio do pagamento que 

outrora era fiado, seja por meio da confiança de que a feira habitará aquele território 

novamente. Esta questão, então, é um agenciamento micropolítico que ultrapassa a moral 

capitalista.  

Outra vivência que cartografamos vai no sentido das interações emergirem de 

conversas cotidianas, preocupações familiares, escuta, afeto e espera. O espaço da feira é 

comumente atravessado por pessoas de diversas idades e, para que circulem juntas no 

ambiente, o ritmo não precisa ser necessariamente apressado, justamente por que cada barraca 

é uma parada diferente, assim como cada existência opera em um ritmo diferente. Enquanto 
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familiares e amigos circulam pela feira, algumas crianças brincam de escorregar no gramado 

ao redor das barracas: 

 
    Figura 3 - Gramado ao redor da Feira                                  Figura 4 - Placa de sinalização no gramado 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2026                                 Fonte: Acervo pessoal dos autores, 2026 

 

Na figura à esquerda uma imagem do gramado onde as crianças utilizam pedaços de 

papelão para escorregar enquanto seus familiares circulam pela feira. Na figura à direita uma 

imagem de uma placa que sinaliza um comunicado: “Atenção: após se divertir, favor recolher 

o papelão”. Dessa forma, o espaço da feira e o seu arredor é ressignificado pelos 

agenciamentos coletivos em que fluxos foram criados: as crianças, coletivamente, habitam o 

gramado tecendo afetos por meio de brincadeiras com pedaços de papelão, numa espécie de 

território público que existe pelas subjetividades das crianças, coexistindo num mundo 

particular apesar do capitalismo. Esta é a segunda linha de fuga que enxergamos no processo 

cartográfico. 

Entendemos que a Feira contrasta diversas subjetividades que tecem linhas de fuga à 

moral capitalista dominante. Neste território, que é montado e desmontado semanalmente, 

novas formas de existência alternativas às relações hierárquicas são vividas: vimos, 

brevemente, a construção dos afetos e da confiança que desembocam no pagamento informal 

(fiado), assim como um espaço ressignificado pelas crianças como uma dimensão afetiva que 

foge às relações enrijecidas em territórios onde acontecem negociações de troca e venda. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Todo modo de existência é único e versátil, tal como tintas coloridas na paleta de um 

pintor ou as notas musicais para o instrumento de um músico. São matéria primordial, às 

vezes intocada, e preciosa à espera de encontros. Portanto, o número de modos de existência é 

infinito e incalculável. O papel do pensamento e da reflexão, sobretudo nas ciências sociais e 

humanas, é descobrir e compor novos campos de existência que, de outro modo, 

manter-se-iam inexplorados (Souriau, 2020). 

Buscamos cartografar a Feira do Produtor em sua multiplicidade existencial, enquanto 

território urbano que carrega trocas, afetos, subjetividades diversas e novos modos de 

existência para além da subjetividade capitalista. Neste sentido, atravessamos a existência da 

feira e como ela se monta de maneira conjunta, e não pela perspectiva racional da divisão 

entre sujeito e objeto. Descrevemos o cenário que se monta pelos agenciamentos coletivos 

como um processo vivido por nós, os pesquisadores em ação/intervenção com o fenômeno da 

Feira do Produtor. 

Encontramos alguns nós, relativos às forças capitalistas, que estão centrados no 

cotidiano social — como as relações de trabalho, relações de produção familiar, relações de 

compra e venda. A partir destes nós, trilhamos alguns caminhos que anunciam a instauração 

de novas formas de existir para além do que está posto, não no sentido de encontrar um 

essência, mas sim de enxergar caminhos em que a vida pode trilhar como forma de resistência 

ao sistema molar. A micropolítica da nossa cartografia visualizou na feira o circuito do vivo 

ao destramar certos nós de constrangimentos, principalmente de constrangimento capitalista. 

Daí, partimos do contraste entre molar e molecular da experiência cartográfica para 

descortinar subjetividades no espaço da Feira do Produtor. 

Abrimos caminho para o processo cartográfico enquanto móvel e, ainda, da Feira 

enquanto território em que o vivo que se instaura não é fixo nem linear, transitando em 

diferentes ritmos, tempos e onde a Feira se espalha para além do empírico: ela existe pelas 

relações, pelo território urbano, pelos afetos, pelas trocas comerciais, pela agricultura familiar, 

dentre outros, que se ressignificam cotidianamente. Por fim, nossa cartografia acessou 

algumas tensões e movimentos que circulam pelo cotidiano da Feira, suscitando uma 

micropolítica ativa rumo a novos modos de existência, para além do que está posto pela 

ordem social dominante. 
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